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APRESENTAÇÃO

Imagine-se diante de uma coletânea de pequenos escritos ou 
de fragmentos de textos de seus antepassados, nenhum deles da-
tado ou assinado, alguns com duas ou três cópias, que não con-
ferem entre si. Alguns preservados em prosa, outros em poesia... 
Dos poemas, muitos chegam pela memória, recitados ou cantados 
por suas avós, às vezes com variantes. 

Como organizar tudo isso? Que escolhas fazer para dar forma 
a essa polifonia de textos de modo que fatos e ditos que registram 
importantes experiências do passado também produzam sentido 
às pessoas leitoras em diferentes momentos? Ou então, como fazer 
para que esses diversos textos e fragmentos configurem, em sua 
“edição final”, um mosaico que oferece riqueza de sentidos, ques-
tionamentos e respostas a novas situações?

Quem se depara com o livro de Jeremias, mesmo em uma 
leitura mais rápida, com certeza se pergunta como a redação final 
conseguiu responder a essas demandas, juntando o pulsar das ex-
periências mais íntimas do personagem que dá nome ao livro à lu-
cidez profética de quem se colocou a serviço de sua divindade. Um 
olhar mais atento, no entanto, permitirá elucidar que uma colcha 
de retalhos apresenta a beleza em seu conjunto, além de especifici-
dades e riquezas em cada pedaço de tecido ali colocado. 

Contemplar o conjunto da colcha e, ao mesmo tempo, como 
que por meio do zoom de uma boa lente, enxergar e analisar o 
detalhe de cada retalho, bem como os diferentes fios que fazem a 
costura do livro de Jeremias: é a oportunidade oferecida por meio 
desta obra de Nelson Kilpp.

Num trabalho de fôlego, recolhendo o que há de clássico e de 
mais atual na pesquisa bíblica (especialmente a alemã, mas também 
a latino-americana), o autor nos ajuda a mergulhar nos textos por 
meio de instigantes perguntas: Quem foi Jeremias?  Quais os princi-
pais elementos políticos, geográficos e teológicos que influenciaram 
sua época, suas escolhas e sua postura? O que foi acrescentado no 
decorrer do tempo ao seu pensamento e à sua pregação? Com que 
interesses? É possível reconhecer o que provém de Jeremias e de 
sua época, distinguindo o que foi incorporado depois? 

“Há condições de chegar, por meio do emaranhado de relei-
turas, até a voz do profeta?”, pergunta Nelson Kilpp. Sim, “com 
toda a cautela necessária e quando houver argumentos para tal”, 

O livro de Jeremias.indd   11O livro de Jeremias.indd   11 27/03/2025   14:03:5327/03/2025   14:03:53



é possível e necessário distinguir “entre o profeta Jeremias e o per-
sonagem Jeremias criado pelas releituras de redatores e comple-
mentadores”. E mesmo para quem adota uma leitura sincrônica 
dos textos, buscando o valor do texto bíblico em seu conjunto, no 
formato que nos é apresentado hoje, a distinção se faz importante. 
Mais significativo ainda para quem faz uso da leitura diacrônica, 
buscando valorizar “cada camada de crescimento do texto e, com 
isso, também a diversidade de aspectos teológicos”. 

Há três maneiras (ou três distintos níveis) de se apreciar a 
presente obra: a) a quem deseja a leitura – seja para a oração, seja 
para o estudo – do livro de Jeremias, é-nos apresentada excelente 
tradução, fruto de longa pesquisa, de profundo trabalho de crítica 
textual e de comparação entre diferentes manuscritos e versões; 
b) oportunidade de um passo maior é oferecida pelos comentários 
e excursos temáticos, sempre bem fundamentados; c) e quem se 
interessa por informações técnicas e detalhes da crítica textual ou 
quer dialogar com a atual pesquisa, pode recorrer às abundan-
tes notas de rodapé. O comentário é, portanto, exegético enquanto 
busca o sentido do texto para os ouvintes ou as leitoras de seu 
tempo, e teológico enquanto tenta formular uma teologia válida 
para além desse tempo.

Dois aspectos ainda merecem ser destacados. Em primeiro lu-
gar, as dualidades da pessoa e da prática de Jeremias, bem como 
das diversas camadas redacionais, são apresentadas com toda a 
transparência. Nelson nos lembra, por exemplo, que muitos textos 
“não representam uma reflexão teórica sobre o tema da verdadeira e 
falsa profecia, mas são resultado de uma árdua disputa pela verda-
de, ou seja, pela verdadeira interpretação da vontade de Deus para 
o momento”. Nesse sentido, a obra ajuda a superar leituras idealiza-
das de Jeremias, às vezes presentes em alguns comentários. 

Em segundo lugar, a obra nos motiva não só a boas herme-
nêuticas, mas também a mudanças de vida e a práticas concretas. 
Encoraja-nos a refletir, por exemplo, sobre as variadas formas de in-
tolerância. Reconhecer em Jeremias atitudes de intolerância religiosa 
(inclusive quando o culto é praticado por mulheres), tão presentes em 
nosso cotidiano, é provocação permanente a nossa conversão.

Gratidão, Nelson, por tamanha dedicação!
E a você, que tem o livro em suas mãos, que possa desfrutar 

de cada página!

Edmilson Schinelo

12	 Apresentação
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INTRODUÇÃO

Escrever um comentário sobre o livro de Jeremias, no atual 
momento da pesquisa, é uma ousadia. Os artigos e livros escritos 
sobre Jeremias são incontáveis. Uma visão abrangente sobre a li-
teratura existente não mais é impossível. Várias abordagens dispu-
tam seu espaço; as opiniões sobre surgimento e interpretação do 
livro são as mais variadas. A enorme dissonância dos resultados 
da pesquisa representa um grande desafio para quem se dispõe a 
escrever um comentário sobre esse livro profético. Isso, no entan-
to, não deve ser uma desculpa para não tentar apresentar esses 
resultados ao público brasileiro de modo simples e compreensível 
dentro dos moldes de um comentário bíblico que tem o propósito 
de buscar o sentido do texto sagrado que a nós foi legado. Espero 
ter conseguido alcançar, ainda que parcialmente, esse objetivo e, 
assim, dar minha modesta contribuição para a discussão futura 
sobre esse fascinante livro.

1) Um livro, duas versões

Em nossas Bíblias, o livro de Jeremias ocupa o segundo lugar 
no rol dos livros proféticos. Com mais de 21 mil palavras no texto 
massorético (TM), é o mais longo dos livros do Antigo Testamento 
(AT). O livro está preservado em duas versões: a do judaísmo pa-
lestino, ou seja, o texto massorético (TM), e a do judaísmo alexan-
drino, a Septuaginta (LXX). As diferenças entre as duas versões 
apontam para uma complexa história da transmissão do texto. A 
primeira grande diferença é a estrutura. Na LXX, o bloco de ditos 
sobre as nações (TM 46-51) não se encontra no final, mas no meio 
do livro (após 25,1-13); e a perícope do cálice do juízo (TM 25,15-38) 
encerra o bloco das nações (LXX 32). Além disso, a sequência das 
nações na LXX difere da ordem em que aparecem no TM. Por tudo 
isso, a numeração dos capítulos do livro de Jeremias na LXX é 
diferente da do TM.

Há indícios de que o bloco das nações já se encontrou, em 
uma determinada fase da história do texto, no meio do livro. Em 
favor disso depõe o fato de a narrativa do cálice do juízo sobre as 
nações (TM 25,15-38; LXX 32) relacionar-se melhor com o bloco 
das nações do que com seu atual contexto no TM (veja a análise 
de Jr 25). Isso, no entanto, ainda não significa que esse bloco 
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16	 Introdução

já sempre esteve no meio do livro. Sua posição central na LXX 
pode ser fruto de reflexão teológica posterior. Pois a estrutura do 
livro grego obedece ao chamado esquema escatológico tripartite, de 
acordo com o qual os ditos de juízo contra Judá/Israel são coloca-
dos no início do livro, os ditos de juízo contra as nações, no meio, e 
as promessas de salvação a Judá/Israel, no final. Estrutura seme-
lhante também encontramos em outros livros proféticos (Is; Ez; Sf). 
Esse esquema expressa a convicção de que a salvação escatológica 
de Judá/Israel é esperada após o juízo sobre as nações opressoras. 

A sequência das nações dentro do bloco TM 46-51 obedece 
a critérios geográficos, como ocorre também em outros livros 
(Am 1,3-2,6; Is 13-20; Ez 25-32). A sequência na LXX, por outro 
lado, provavelmente segue critérios teológicos (veja a análise do 
bloco TM 46-51). Em geral, dá-se preferência à ordem do TM.

A estrutura do livro é, portanto, a seguinte:1

	 TM	 LXX2

	 1,1-25,13	 1,1-25,13 	
	 25,14	 (falta)
	 25,15-38	 32	 (o cálice da ira)
	 26-45	 33-51
	 46	 26	 (sobre o Egito)
	 47,1-7	 29,1-7	 (sobre os filisteus)
	 48	 31 	 (sobre Moab)
	 49,1-5	 30,1-5	 (sobre Amon)
	 49,6	 (falta)
	 49,7-22	 29,8-23 	 (sobre Edom)
	 49,23-27	 30,12-16 	 (sobre Damasco)
       	49,28-33	 30,6-11 	 (sobre Cedar e Hasor)
	 49,34-39	 25,15-26,1 	 (sobre Elam)
	 50-51	 27-28	 (sobre a Babilônia)
	 52	 52

1	 Para detalhes da equivalência de conteúdos entre TM e LXX bem como para os exce-
dentes no TM, cf. Meyer, 2016, p. 400s.

2	 De acordo com a edição de Göttingen, seguida pela Septuaginta Deutsch; a edição da 
Septuaginta editada por Rahlfs apresenta uma sequência parcialmente diferente dos 
ditos sobre as nações.
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Introdução	 17

No presente comentário segue-se a estrutura tradicional do TM:3
I. Jeremias 1-25: Primeira parte: ditos a Israel, Judá e Jerusalém
II. Jeremias 26-45: Segunda parte: relatos e promessas de 

salvação
III. Jeremias 46-51: Terceira parte: ditos sobre as nações
IV. Jeremias 52: Apêndice histórico
A segunda grande diferença entre TM e LXX é o tamanho do 

livro. A LXX é quase um sétimo mais breve do que o TM (em torno 
de três mil palavras). Como na formação de um livro bíblico os tex-
tos tendem a crescer durante sua fase criativa, ou seja, antes de 
sua canonização, muitos afirmam que o texto hebraico à disposi-
ção dos tradutores gregos teria sido mais breve, portanto, também 
mais antigo do que o atual TM. Essa tendência predomina na pes-
quisa atual. Ela se apoia em fragmentos do livro de Jeremias en-
contrados em Qumrã.4 Alguns desses fragmentos atestam a mes-
ma tradição que subjaz à LXX, no caso de Jeremias, em especial 
o fragmento 4Q71. Esse argumento, no entanto, não é decisivo, 
já que outros fragmentos do livro de Jeremias atestam a tradição 
protomassorética (4Q70 e talvez também 4Q72). 

A crítica textual mostrará que alguns trechos ausentes na 
LXX são claramente inclusões posteriores no TM. Por outro lado, 
também é possível constatar que a LXX tende a abreviar e simpli-
ficar o texto hebraico ou por motivos estilísticos ou para evitar du-
plicações. Por isso, não se pode concluir definitivamente que a LXX 
sempre preserva a versão mais antiga do texto. Pode-se afirmar, no 
entanto, que, antes da canonização do texto, circulavam diversas 
cópias do livro de Jeremias e que a cópia em mãos do tradutor 
grego pertencia a uma tradição distinta da que desembocou no 
TM. Também após a tradução da LXX, deve-se presumir que tanto 
o texto grego quanto o texto protomassorético sofreram alterações 
antes de atingir sua forma atual. A crítica textual deve decidir, 
portanto, caso a caso, qual a provável forma mais antiga do texto. 
Ponto de partida continua sendo o TM, mas o constante diálogo 
com a LXX torna-se imprescindível. 

A LXX procura ser uma tradução bastante fiel do texto hebrai-
co, mas, como qualquer tradução, ela adapta conceitos hebraicos à 
cultura de seu público. Ela ameniza, p. ex., afirmações escandalosas 

3	 Para uma estrutura detalhada veja o Sumário.
4	 Trata-se de cinco fragmentos da quarta caverna de Qumrã. Os fragmentos mais antigos 

podem remontar a 200 a.C. Cf., também para o que segue, Fischer, 2013, p. 62, 68ss; 
Fischer I, p. 39ss. 
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sobre Deus no TM. Em 15,18 (TM), Jeremias chama Deus de “ribei-
ro enganador”; na LXX, no entanto, esse qualificativo é transferido 
à ferida do profeta. A LXX também não chama Nabucodonosor de 
“servo” de Deus, certamente por achar esse título por demais es-
candaloso (TM 27,6; LXX 34,6). Além disso, podem ser encontradas 
atualizações na LXX: a “espada opressora” de 46,16; 50,16 (TM), 
p. ex., se transforma em “espada grega” (LXX 26,16; 27,16).

2) As fases de formação do livro5

a) Antes de atingir sua forma atual, o livro de Jeremias teve 
uma longa e complexa história. Essa história é muito difícil de 
ser desvendada. As teorias são as mais variadas. É muito raro 
encontrar aspectos em que atualmente haja consenso. Neste co-
mentário somente se pode esboçar uma possível história da forma-
ção do livro. Até o final do século XIX, não havia grandes dúvidas 
sobre seu surgimento. De acordo com Jr 36, no ano de 605, Baruc 
escrevera todas as palavras de Jeremias num rolo – o chamado 
“rolo original” – que, após ter sido destruído pelo fogo, foi rees-
crito e complementado por palavras adicionais do profeta (36,32). 
Bastava, agora, apenas delimitar as palavras que pertenciam ao 
“rolo original” e quais ao ampliado. Além desse rolo de palavras do 
profeta, o escriba Baruc, o amigo de Jeremias que o acompanhou 
em todas as fases importantes de sua vida, teria escrito, por conta 
própria, relatos sobre a vida do profeta. 

Essa visão não logrou sustentar-se. Não se alcançou um con-
senso quanto à delimitação precisa do “rolo original”. Suspeitava-
-se que ele compreendia os primeiros sete capítulos do livro, sendo 
que os demais perfaziam a complementação. Essa hipótese não 
chegou a convencer, em especial, por causa da grande diversidade 
de estilos, gêneros literários, linguagens e conteúdos – por vezes 
contraditórios – no mesmo bloco de textos, além da constante al-
ternância entre poesia e prosa. No início do século XX, o estudo 
sobre o livro de Jeremias recebeu novos impulsos.6 A partir das 

5	 Aqui não é possível apresentar os resultados da pesquisa por causa dos inúmeros 
artigos e comentários sobre o tema. O mais recente relato de pesquisa (Liwak, 2011s) 
contém 195 páginas e abarca apenas quarenta anos de investigação do livro de Jere-
mias (1970-2010) do hemisfério Norte. Estudos asiáticos, africanos e latino-america-
nos não foram contemplados. Uma boa resenha da pesquisa sobre Jeremias também 
se encontra em Römer, 2010, p. 424-430, e Kepler, 2019, p. 36ss.

6	 Bernhard Duhm, com seu comentário sobre Jeremias de 1901, e Sigmund Mowinckel, 
em 1914, com seu artigo sobre a composição do livro.
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pesquisas realizadas no Pentateuco, buscou-se entender o livro 
de Jeremias como uma compilação de diversas “fontes”. Ou seja, 
escritos existentes foram unidos por redatores numa única obra. 
Postularam-se quatro “fontes”, identificadas pelas primeiras letras 
do alfabeto: a “fonte” A compreendia os ditos proféticos em forma de 
poesia e os relatos em primeira pessoa, quase todos eles atribuídos 
ao próprio profeta; a “fonte” B consistia nos relatos biográficos sobre 
o profeta atribuídos a Baruc; a “fonte” C, por sua vez, era formada 
pelos discursos em prosa com linguagem e conteúdos deuterono-
mistas (dtr);7 por fim, a “fonte” D compreendia a coletânea de pro-
messas de salvação (30s). O apêndice histórico (Jr 52) e os ditos so-
bre as nações foram desconsiderados nessa teoria, certamente por 
terem sido, de antemão, considerados (teologicamente) secundários.

Essa teoria das “fontes” nos legou algumas conclusões pre-
ciosas. Em primeiro lugar, o profeta se comunicou, com raras ex-
ceções como relatos de visões e de ações simbólicas, em forma de 
poesia, sendo o dito profético o principal gênero por ele utilizado.8 
Essa percepção continua válida apesar de nem todo texto poéti-
co poder ser considerado jeremiânico. Com isso também se che-
gou à conclusão de que a grande maioria dos versículos do livro 
não procede da boca do profeta.9 Em segundo lugar, destacou-se a 
especificidade da terminologia e da teologia deuteronomista (dtr), 
encontrada na suposta “fonte” C. Expressões idiomáticas, estilo 
prolixo e repetitivo como de um sermão, formas e gêneros próprios, 
concepções bem definidas sobre a função dos profetas, a culpa de 
Israel e a causa do juízo – tudo isso foi considerado “complementa-
ção”, ou seja, um midraxe da mensagem profética.10 

Também a teoria das “fontes” não conseguiu sustentar-se. Os 
motivos para tal são diversos. Uma vez, há indícios da existência 
de diversas coletâneas menores que aparentemente tinham vida 
autônoma antes de ocuparem seu atual lugar no livro. Depois, foi 
impossível ver uma progressão de conteúdo nas supostas “fontes”, 

7	 A abreviação dtr será utilizada sempre que nos referirmos à escola deuteronomista 
responsável pela redação principal do livro de Jeremias. 

8	 Preferimos utilizar o termo “dito” (profético) em vez de “oráculo”, por este designar a 
resposta a uma consulta feita. Com raras exceções, no entanto, a proclamação pro-
fética não consiste em respostas a consultas.

9	 De acordo com os cálculos de Duhm, 1901, p. XVI, somente 280 versículos do TM 
podem ser atribuídos ao profeta, 220 devem proceder de Baruc e os restantes 850 
pertencem a “complementadores” (Ergänzer). Portanto, apenas 20% do conteúdo do 
livro pode ser atribuído ao profeta.

10	 Sobre as diversas características da tradição dtr no livro de Jeremias veja os diversos 
excursos pertinentes ao longo do comentário.
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ou seja, o material disperso no livro não consegue ser colocado em 
ordem de modo a dar um relato contínuo ou um discurso construí-
do. Além disso, a alternância entre textos de cunho dtr maiores em 
lugares estratégicos e trechos dtr menores em prosa comentando 
textos poéticos depunha a favor de um trabalho redacional sobre 
textos existentes e contra um escrito autônomo. Por isso se impôs, 
a partir da segunda metade do séc. XX, a hipótese de que o livro 
de Jeremias tenha surgido através de sucessivas redações. E a 
visão de que uma escola dtr tenha sido responsável pela redação 
maior – a que deu o atual formato básico do livro – recebeu am-
pla aceitação.11 Ainda persistem diversas dúvidas sobre as etapas 
redacionais pré-dtr, sobre lugar, época e diversidade de mãos da 
redação dtr e sobre extensão e procedência de acréscimos pós-dtr. 
Mas, de modo geral, pode-se afirmar que uma escola dtr que atuou 
na época exílica e pós-exílica não só foi responsável pela produção 
da História Deuteronomista (Js-2Rs), mas também pela redação 
que deu o atual formato básico Jr 1-45.12 

b) Apesar de ainda haver controvérsias, devemos supor diver-
sas fases de crescimento do livro. Mesmo que não reflita com exa-
tidão o acontecido, Jr 36 mostra como um texto profético prova-
velmente surge: um núcleo é gradativamente ampliado (Jr 36,32). 
Como a atuação profética é essencialmente oral – o que ainda se 
evidencia nos ditos breves e marcantes destinados a públicos con-
cretos –, as breves unidades retóricas de diversos contextos e épo-
cas foram reunidas primeiramente em unidades literárias menores, 
provavelmente de acordo com critérios temáticos ou cronológicos. 
Com a demora da concretização do profetizado e o consequente 
ceticismo quanto à credibilidade do profeta, era importante regis-
trar o anúncio profético por escrito, pois, ao expor a mensagem à 
verificação de gerações futuras, o texto reforçava a legitimidade da 
palavra profética.13 

Assim devem ter surgido diversas coletâneas ainda no decor-
rer da atividade de Jeremias. Uma delas certamente foi o bloco 
Jr 2-6, muitas vezes identificado com o chamado “rolo original”, já 
que 6,27-30 forma um tipo de autoavaliação sobre toda a atividade 

11	 A contribuição de W. Thiel nessa questão não pode ser subestimada. Sua minu-
ciosa pesquisa terminológica, estilística, formal e de conteúdo está disponível em 
dois volumes (1973 e 1981). O presente comentário adota, em grande medida, as 
conclusões desse autor.

12	 A escola dtr também é responsável pela edição do livro de Amós.
13	 Assim, p. ex., a argumentação de Schmidt I, p. 30. 
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profética. O bloco é bipartite: enquanto Jr 2s colocam o peso na de-
núncia e têm como destinatário privilegiado “Israel”, Jr 4-6 acen-
tuam o anúncio de juízo através do inimigo do norte e se destinam, 
em especial, a Judá e Jerusalém. Jr 1 é reconhecidamente uma in-
trodução a esse bloco – ou, mais provavelmente, a toda a primeira 
parte do livro (Jr 2-25) – que busca legitimar a atuação profética, 
contestada por grande parte de seus ouvintes. 

Outras coletâneas se destacam por seus títulos: 21,11 (“a 
respeito da casa real de Judá”) introduz uma coletânea de ditos 
contra a corte real (21,11-23,8); e 23,9 (“a respeito dos profetas”) 
abre uma coletânea sobre o conflito de Jeremias com profetas con-
temporâneos. Pode-se postular também uma pequena coletânea 
de promessas de salvação, que formam, agora, o cerne de Jr 30s. 
Todas essas coletâneas existiam antes da redação dtr e receberam 
acréscimos nas diversas fases de sua tradição, tanto antes quanto 
após a referida redação. Esta, no entanto, fez o trabalho editorial 
decisivo de colocar essas coletâneas em lugares que condiziam com 
sua concepção do livro.

Outra possível coletânea pré-dtr poderia ter sido Jr 11-20, 
formada pelas chamadas “confissões” de Jeremias e pelos relatos 
na primeira pessoa do profeta. Mas, neste caso, o caráter hipotéti-
co é maior. Hipotético também permanece se Jr 8-10 constituíam 
ou não uma coletânea antes de serem adicionados pela redação dtr 
ao bloco Jr 2-6. 

c) Uma classe especial de literatura formam os chamados re-
latos biográficos em que Jeremias aparece em terceira pessoa. Eles 
se encontram, em especial, na segunda parte do livro, especifica-
mente nos trechos isolados Jr 26; 28; 29; 34; 36 e no bloco que 
narra a conquista de Jerusalém (Jr 37-44), mas também já dão 
sinal de vida em Jr 20,1-6. Tradicionalmente eles são atribuídos ao 
escriba Baruc, apesar de ele aparecer na terceira pessoa em Jr 26 
e 36.14 Mesmo não havendo certeza sobre a autoria desse grupo de 
textos, eles trazem detalhes que somente alguém próximo ao pro-
feta poderia conhecer. O autor, além disso, tem bom trânsito nos 
corredores do poder e conhece políticos influentes da época. Os re-
latos em terceira pessoa não são, a rigor, uma biografia do profeta. 
Eles não estão interessados nos momentos importantes da vida de 
Jeremias como data de nascimento ou detalhes sobre os atentados 

14	 Mayer, 2016, p. 413, menciona como outros possíveis autores: Aicam, filho de Safã 
(26,24), o sacerdote Sofonias, filho de Maasias (29,29), e o cuchita Ebed-Melec (38,7-13).

O livro de Jeremias.indd   21O livro de Jeremias.indd   21 27/03/2025   14:03:5327/03/2025   14:03:53



22	 Introdução

contra sua vida, mas nas reações, quase sempre adversas, de seus 
ouvintes e nas consequências do anúncio profético para sua vida 
pessoal, em geral de perseguição, zombaria e sofrimento. Por ain-
da não haver uma designação mais adequada para esse grupo de 
textos, uso neste comentário a linguagem tradicional “relatos bio-
gráficos” ou “relatos de Baruc”. 

Atualmente se discute se esse grupo de textos formava uma 
“fonte” que foi introduzida pelos redatores dtr em lugares históri-
ca ou teologicamente estratégicos ou se eles formam uma cama-
da redacional pré-dtr. Alguns trechos isolados podem, é verdade, 
ser entendidos como complementações redacionais a relatos em 
primeira pessoa (p. ex., Jr 20,1-6 após o gesto simbólico da des-
truição da bilha em 19,1s.10s; ou Jr 28 após o gesto simbólico da 
canga em 27,2s.10s). No entanto, o bloco que trata da conquista 
de Jerusalém e da época sob Godolias (Jr 37-44) não apresenta 
características de uma camada redacional, configurando, antes, 
uma obra coesa de historiografia. Na descrição da situação após a 
destruição de Jerusalém, Jeremias também não está no centro das 
atenções (Jr 39-43). Não vejo argumentos suficientes para postular 
autorias diferentes para esses dois tipos de relatos. Esses devem, 
em todo caso, ser anteriores à redação dtr, pois também eles foram 
complementados e relidos por ela. 

d) Como já afirmado acima, a atual forma do livro se deve 
principalmente à redação dtr. Essa abarca os capítulos 1 a 45. Na 
época exílica e pós-exílica, o trabalho dtr se dedica a elaborar teo-
logicamente a catástrofe de 587 e a crise dela decorrente. Assim, 
adapta e reinterpreta a mensagem de Jeremias para sua época. 
Seu labor redacional não se limita, portanto, a colocar coletâneas 
existentes em uma determinada sequência (cf. os títulos estrutu-
radores em 7,1; 11,1; 18,1; 21,1). É também responsável por cos-
turas e breves interpretações inseridas em coletâneas existentes, 
bem como por introduzir longos discursos em lugares estratégicos 
em forma de sermões destinados a ouvintes e leitoras de sua época 
(p. ex., 7,1ss; 9,11-15; 11,1-15; 19,5-12). Os redatores falam para a 
sua época através da boca de Jeremias. Não se deve, portanto, bus-
car mensagem jeremiânica nos discursos e nas releituras dtr. Isso 
não impede de a redação dtr ter, ocasionalmente, preservado ditos 
isolados de Jeremias que circulavam oralmente (p. ex., 7,28b.29). As 
discrepâncias menores existentes nessa ampla camada dtr apon-
tam para mais do que uma mão. Fala-se, portanto, de uma escola 
de teólogos que deve ter atuado por mais de um século. A mesma 
linguagem e teologia, no entanto, torna praticamente impossível – 
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mas, por causa dessa homogeneidade, também desnecessário – 
distinguir as diferentes mãos dtr. 

A redação dtr não atribui a catástrofe de 587 à fraqueza de 
Deus, mas à culpa do povo. E essa reside na não observância da 
Lei, cristalizada no primeiro mandamento. A culpa da idolatria é 
a marca do povo desde a época dos “pais”. Os profetas são enten-
didos como pessoas que chamam ao arrependimento e à conver-
são, mas não são ouvidos. Assim, a destruição de Jerusalém, o fim 
da autonomia política de Judá e a dispersão do povo judaíta são 
juízo justo de Deus. O anúncio profético de juízo incondicional é 
transformado pelos redatores numa ameaça que poderia ter sido 
evitada. Essa mudança de enfoque tem a ver com a situação dos 
destinatários da pregação dtr: eles vivem após a concretização do 
anúncio profético. Além disso, a tentação de abandonar YHWH, o 
Deus de Israel, era muito concreta nas épocas exílica e pós-exílica. 
Mas, em meio à situação de juízo, os teólogos dtr também buscam 
sinais de esperança por salvação. Essa, por vezes, extrapola toda e 
qualquer experiência humana (31,31-34). Em todo caso, as visões 
de salvação futura apresentadas pelos autores dtr são bem mais 
fantásticas do que as modestas promessas jeremiânicas.15 

Quanto ao culto, a posição dtr é ambígua. Ao contrário do 
valor que lhe atribui o Dt, a redação dtr de Jr relativiza – na esteira 
da crítica jeremiânica contida em Jr 7 – a importância do santuário 
e do culto sacrificial (7,21s), também por reconhecer, após 587, a 
ineficácia de templo e sacrifícios para salvar o povo. Por outro lado, 
espera-se a restauração do culto sacrificial tradicional no santuá-
rio com a salvação futura (17,26), quando a Lei, no caso o descanso 
sabático, novamente for observada. 

Quanto ao local da redação dtr, não há consenso. Alguns 
textos falam da dispersão e do retorno de exilados na perspectiva 
dos que residem na Palestina (p. ex., 8,3; 9,15; 16,13; 22,26.28; 
23,3.8 e.o.). Por outro lado, existe a visão de que a história futura 
de Israel passa pelo grupo de exilados à Babilônia (24,5s). Isso, no 
entanto, não precisa necessariamente depor a favor de uma locali-
zação na Babilônia, já que a tendência pró-babilônica pode refletir 
a realidade pós-exílica da predominância dos grupos exilados que 
retornaram à Palestina. A época de atuação da escola dtr deve es-
tender-se provavelmente de 597/587 ao início do séc. IV.

15	 Veja excurso “A salvação futura de acordo com Jeremias”, sob Jr 32.
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